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EXPEDI ENTE 

Pil!bCO D'AS· ASSIGNL\.TUilAS 

CAPITAL 

1\.nno •... · ... . 
Semestre •..• 

20$000 
12$000 

E'STAD.QS 

.i\nno ....... .. . 
Semestre ..• 

24$00b 
•14$000 

Os senhores assignantes elos Ei:;tados podem 
enviar-nos a: importrtncia tias assignaturas, em 
car tas re:;;isLI'::tcias ou em vales postaes. 

tão, bem appl icado · foi esse dito, poi~ o· in g lez é 

quem escorrega com os co l) res. 

Olha, sou capaz de ::tposlar, \·isto que esse 

dinheiro p·ara nada c!Jega, que não tarclarú ,,a 
,':hm·e:·l' nov'b ' el11[)1'es timo ' enwo .ahi veras a E{- ' ' . 

· t rada de FeiTO Cenl r~I _c a All'and.ega servireriiJ. 
ele ga-ran Lias. , 

Pedimos a Loclas as 'pessoas do jn,terio1· que 
nos dirigirem peclirlus ele assignafllriúi, o obse- · 
quio ele nos indiearem com Lorla a prE)cisuo as·' .. 
loealidacles em que resiclem, aflm ele fadlitar­
nos a expediçüo. 

-'- E' verdade que no Egypto, a França e a 

Inglaterra para lá enviaram administradores 

especiaes para Lomai'em cdnta elas r endas, afim 

ele srt!varem os capitaes fran cezcs e inglezes, 

que se ac!Javam em perigo. , 
-: ·· ... ~ Os _;t);ancez-es.i ; .ed i'ai;al'n -s~ mas: os in-

-gl.ezes lá estão ainda. 

TamiJem pedimos ás p essoas qne veem e 
leem o D. Quixote n . .. olho (e lia muitas!. .. ) 
que se tiverem um dia o desejo ele assignal -o, o 
façam quanto antes, pois, unia vez: es,..,o-
taclas as edições, scrà clirflci1 obtel-o. ., 

Aos nossos assignantes, cnja assig-natunt 
termina 110 fim ciQ . co rrente mez, recommen ­
damos qne, c·aso queii·am r efo rmai -a, o ra(;am 
em t6mpo para' .;-lhes não ser i11terrompi cla a 
remessa cl_este semaóario . · 

A ADl\llN ISTIIAÇÃO . 

DON OUIXOTE 
,--.._, I ~ " .. ~. ~.·~· 

nro DE .fANEinO', .~Ó:de Jíl1ho ele -180õ. 
· ; ~ 

PALESTRA ENTRE .. ·nous GIDADÃUS 
. -

O empresti i1lo es~á . fetto, dizem, ao typo 
ele 85 (!) . . · · '' 

- Enflrn, yú lá j j6. qL~e-· llrw se póde obtel-o 
em melhores concl.i0ões .. ·. 

D'aqui a1.1m UiliiO; ou talvez antes, haverá 

outro. E' possi\'el quee;te SC'ja a 7õ e •• ·. por 
muito favoi·. • ... 

D.'ahi p'Qt' cli'anle continuará a descer ou 

IÍOS suspemierao a ces~:l) 'o qne é PI'OváveL 
Salvo se IIyp0Lheca i·em"'.Brnsil, o que lambem 
é um meio ele obter dhi'IIeiro e Jiasn.tn te, . . 

Nüo diga isso! · 

E' qne o Bras il ·nõ,o é quaiÍ]uer cousa. Os 
RolhsciJilds e mais baiuliieil·os europeus l;em o 
sabem, e até melho r do ctue ·;·IÓS. 

- Mas hoje nt'Lo é mais possível, pela nova 

fórma ele gover11 o c pela consli lui çlio elos ~s­
taclos .•. 

:· .. ... ·Não vê que o . inglpz larga assim sem mais 

'·· ;1~rri f]Jiil ii'o-S ·u - ~1:1e ~egu i·o u ~ · 
-Mas uma vez paga ou garanti da a cliricla' 

parece- me q Lte elle nilo pó de • .. 

- Ilfas é r1ue el le cl eixa sempl'P. um rabo 

qne, como diz o riffw, é mais clillicil ele es folar ; 

e eHe nrtO o esfola P\Ira Inelllor es folar os seus _ 
clevedo J·es. 

Além disso, no Egypto es tá o canal ele 

Suez e este, como sabes, é o cru'ninho mais · 

di1·eito para as Indias, onde as co lonias inglézas 
são tão coloss<les que t'oJ·am constituiclas em · 

lmperio. 
- Mas que tem o canal el e Sucz e as In­

dias in glezas com o Bmzil '? 
- Não tem nadá:- mas a InglatéiTa é que 

tem muito comnosco. Sabes qu e o inglez é l1o­

mem prati co, mui lo activo, intelligente c gos ta 

do confortavel, no que ell e tem razrw ; eu lam­

bem gosto. 
Ellc tem muito patriotismo, o que é lou­

vavel e uma co lossal amiJição; é o que todos 

dizem. Elle julga-se o pri meiro povo elo mundo, 

Nrw o posso censurar por isso, pois c1ne nós 

brazileiros lambem nos julgamos assim. 
- Mas nilo agora, com os hormrcs que se 

commeltem ... 
' - De aceàrclo. l\ias assim pellsam os que 

··· t eri) consciencia e nrw esse grupo de aml;iciosos 

pol iÜcos que se .i u fgai'n os primeii·os l'JTepu­

blicanos elo Unive1·so. 
Ora a ambiç;ão ela In glaterra cons iste em 

ver Jluctuat• o seu pavilhhüo em todos os cantos 

elo mundo; quasi já o conseguiu e a sua ma­

rinha mercante é igual em IIUI11el'o a ele todas 

as mais na(~ões I'ett niclas. 

- Os Estados serão sacrificados tambem _,. 
ou se clesli garflo ele Lodo do Goyerno ria UnUio, 

Nas suas conquistas, as libras este rlinas 
teem sido a mai s el'fica.z de toda a sua arti -
1 il;:tri:;t. O nosso paiz jú foi mo melr:li'IJado cnm 

OU!'O inglez: qne co rn eç;o a te •· medo. par a ni1o pagarem o [~alo. . 

O pato aq ui é a alta capaoi'Clacle fi11anceir::t 
elos nosso.s minisLI'OS e o gra i.Icl e j)atrio lismo elos 

paternaes gove rnos que entenderam eleve!' sa­
crifica t: o paiz:, atTLli11ar o so u credito e fazer-nos 
passar pOI' se lvagens, com o uni co fim ele sus­

tentar o feroz capri~;ho ele um ambicioso polí­

tico como é o actual gove rnador elo llio-Grancle 
do Sul. 

Quauto sangue, r1uanto d inheiro nus custa 
esse senhol'! 

~ E quanta ·vergonha·· pat·a um povo qne 
se ju lga civi lisado! 

Felizmente que agora trata-se da paz ... 

-- Por falta de cob re pai'a. continuar a 

guerra. 
- Será possível'?! 

-A paz ... Isto é pam inglez ver. E nuuca 

''E' ' quq o i nglez go::;ta muito do seu con­
fonavel em sua casa ; e ell e Lem casas em tocla 

parte .do mundo Ínenos no Snl ela Amer ica. E o 

nosso paiz é tfto IJe llo, UJo rico, 'ln e j á es tou 
cl 'aqui vendo John Buli abrir cacla olho! ... 

O ?orlugal , que a Inglaterra fez sua adega, 
envia-lhe ao menos bom vinho·; mas nós, ape­

zar de terQ10S um solo L5o ri co, o q iJe podemos 

env iar, para pagar o que lhe devei~10S ::;e a 
nossa industria ainda não póde exp lorar seus 

Lhesouros '? 

Enviamos ?a.fé . 
Mas o inglez só torna clm! 
Bananas! ... clir~L o maul'iço cl'O Puir, 

coçando o rabo. 
Pois sim! ..• 

LIBERTADORA BAHIANA 

E!Tec tuou -se. no dia ·U elo 'co tTente a cli st ri­

l.Itliçrto da~ meclaliJas conferidas pel~l Liber tn­

clora Bahia.na _a0s abolicionistas r es identes nes ta 

capita l·; que mais se clistingui~am na propa­

ganda da extincerw elo elemento servil. 

O clist inclo advogado Dr. Aristides Spi­

nola em eloque,nte ~iiscnrso r emrn emomu o 

hist_QricO:. da-hero ica lu ta travada pelos abolic io­
nistas ,· e'rn todo b BI·azil, e accrescen tou o qu'e 

aqui transc1·evemos, por ser o no.sso pensar, 
ctJ ncorcl ando que a palt·ia ex ige ainda o servi ço 

de seus filhos, dos verclaclei ros prop~gnaclores 
c! a paz e da ordem, co rno nos prel'.~rnos de ser . 

Eis as eloqu en tes palavras elo Dr. Spi­

nola: 
« Sinto qtle as dissP.nsões p oliti cas tenham 

separado ta11Lo aquella ag•·emiaçrto el e homens, 
que, unida como uma muralha, mirava só -a 

g ran deza da palria, e sem cuidar elas nrzes 'que 

pudessem emba i·gar-l!Je os passos, caminhava 

poi' diante até a T erra ela: Promissrw. 

l\fas houve um juramento depois da lei 1i3 
ele l\laio, c todos os abolicionistas prom etteran1 

não se d issol ve r em porque uão :julgavam aincla 

a sua oiJra completa. 
_E ele facto ella não o es tá , e a patria exige 

a conlinuaçrto elos sen i r;os rle seus filhos, uni­
dos, condesceudentes e harmonicos, propu gna­

clores el a paz e ela; 'ordem, imprescincliveis ao 

engrand eciiYJei1to ela pnli'Ía.n 

Quem cléra que todos pensassem como o 

Dr. Spii1ola ! 
' 

Por nossa. parte estamos pi·omptos e conio 

jnigamos estar. no ])om ca minho, só teq1os um 
desejo' : ve1;. todos os nossós anlig0s compa­

nheiros da campaulia abol-icionista ,ajudar-nos 

li essa propaganda ele , paz e de or dem que todo 

bom brasileiro deve alm ejar. 
Nüo é o D. Qnixot:e ·que qnel) rará o jnm­

mento depois ela lei ele ·13 ele Maio. 

O seu Japis e ·a sua pen 11:1 tem o mcsnio 

viga•· e o mesmo patriotismo que d'antes. 
Poderão tal vez quebi:ar-se mas cl esd<u·em-se 

elo seu cami nl10. n nnca ! 

Agmdecemos ao D I'. Aristides Spinola a.s 

.Jiso ngeiras palavras que nos dirigiu, no r ere ­

. rir-se ú Revista. Illu~;lnula, r1n anclo essa folha 

era noss-a; e pedimos venia pai·a l ranscrevel-as 

copianclo~as ela notieia clacla pela Gazela; 

«·o SI·. D I'. Aristiues Spi11ola, ai11Lla depois, 

p:1ra encerrar a ·sessno, agradeceu ao reclac tor 

oii el'e ela · Revi:;ÚG IllM':il'I'Cttla, Lenda ele g11erra 

onde Angelo Agosli11i, co'n1 uma perlinaoia 

patriolica e crnel pam os inimi gos, não cles­

cançou nrn só clla, antes do glorioso '13 ele 
1\Iaio,o marco elo princip io da nossa civ ilisaçno. )) 

Tenninanclo, agra.clecemos :i Libe1·taclm·1t 
Bahiana a meclallia com que nos cl ishi ngu i o, · c1nc 

guarclaJ'emos como uma prova de que lm ainda 
lll'azileiros que se l embram· elos poucos, mtts 

si nceros serviços, pt·estados por nós á causa da 

!Jnrnaniclad.e e da civil isa(~ão, 

_,_,_.~~~IÕ~ . - ~~ 

A PAZ 

Damos hoje os mlratos dos Gem>raes Si I v a 

Tavares e Innocencio Calvão, que actualmente 
. ' 



confet·enciam pat·a decidirem-se as condições 
~a _paz en Lre os federalistas, ele que m é cl1efe 
o Getieral TÚva:t·es e as forças do <;rovemo que 
r ept·ese nta o General Oalvão. 

Que esta conferencia seja coroada .. pnlo 
mais feliz ex ito, que te rmine pa1·a sempre uaia 
guerra de irmãos que nos envergonha perante 
o mundo civilisado, que a paz cuhm com suas 
niveas azas esta Patria que tantos males já tem 
sofTt·ido é o desejo que mais ardentemente 
nutrimos. 

Damos na nossa 4a pag ina uma estampa 
em que o leitor poderá ver a diiTerença entre o 
modo porque são trn.Lados · os ri1oi·tos dos in­

sm·gentes de Cuba e os elo Rio Grande do Sul. 

CONGRESSO 
-><--

N~o podemos deixar de notar o importante 
disc).lrso do Sr. José Mariano solJJ'o os negocias 
ele Pernambuco. 

Nada ai nela ouvJmo.s rle mais .pi.ttoresco. 
Depois ele ter-se .. longamente eslencliclo 

soiJI'e a fritada do Sr. Earl>oza Li ma, o i !I ustre 
deputado pet•nambucano sõHou o seu in spirado 
verbo sobre o assassinato ele um tal Sr. Aba­
caxi, solJre a prisão ele Joaqu im elas Couves e, 
se não me engano, sobm a violencia praticada 
contm Maneco Quingombó. 

Não en tendo, confesso, a polilica ele Per­
nambuco, mas parece-me quo cheit•a extraot·­
clinariamente a quitanda! 

Tambem não COilheço esses illu stres le­
g umes pernambucanos, lodaviq estou conven­
cido de que se elles fossem todos met Liclos no' · 
Poço da panella, clles dariam uma pelisqueira 
muito s nperiot· :i taii'I·itada que impin giram ao 
Sr. Barboza Lima, ou que este senhor nos im­
pingiu. 

Quanto aos assaltos ás typograp llias, is to 
.iá é cousa Lão velha e con hecida que se eu 
fosse o José .Markwo, nem J'allaria mais n 'isso. 

E' saiJiclo que hoje é moda; aqui lambem 
as assaltam e a til· o ele 1·ewol ver alé. 

O redactot· ela Ciclacle do Rio eslá con­
clemnado á morte e nós idem. En Lrelan to não 
somos ne nl1m11 legume . 

E' preciso portanto faz e1· constar ao pode­
,.roso governador ele Pernambuco que se deixe 
de attaca!' typogTaphü'ts·, que mande attacat· 
qnalquer outra coisa. 

E' impossível deitai' discurso ele sensação 
fallan :lo .sempre do mesmo assumpto . 

O Sr. deputado Dr. Bricio Filbo apre­
sentou um proj ec to ele pensão para o majot· e 
geneml honorario Fonseca Ramos. 

Nüo ha duvida alguma que esse distincto 
militai' met·eceu uma recompensa . 

A' sua coragem e energia deve-se não ter 
a cidade ele Nitl1eroy câ.IJido em poder dos re­
voltosos no cli.a 9 ele Fevereiro . 

Ninguem melhor do que o Dt·. Bt·icio .podia 
apresentar La! pedido, pois que esse distincto 
med ico f0i testemunha ocular ele todos os 
feitos militat·es occotTidos em Nitberoy, e 
nos qnaes tomou parte acli\ra como sol­
claclo e como medico. emp1·egando neste mister 

todo zelo e patriotismo, expondo-se em lu­
gares perigosos onde a morte 0 podia colher. 

Foi feliz; e, em recompensa, · elle é quem 
colheu uma cadeira na Camara que desejamos 
vel-o occupa1· por muitos aunos. 

Como entendemos que a política nada deve 
ter çom o exercito, nem este com ella, esse 
pedido de pensão para o bravo militai' Fon­
seca Ramos não é mais que um acto ele 
,iusti ç.a que o Congresso certamente reconhe­
cerá. 

Quanto ao depu lado Bricio esperamos que 
el le mudará ele rumo · politil·o, compenetrando­
se cl8 uma vez, qu e hoj e o verdadeiro pa­
triotismo consiste em esforçar-se para obter ét 

paz e a t1·anquillidacl e ela patt·ia, e não 'em 
accompanhar ambiciosos políticos que só 
querem a sua rui na. 

N0 Senado, o Sr. Almirante barão elo La­
dario mostra se sempre curioso em querer 
saber ele coisas _que todos tem empenho em 

Rosa, Mendonça, Bordallo, 
que.ministerio de Lt·uz! 
Dariam ao muÍ1do abalo 
Rosa, Mendonça, Bordallo. 
Não hesito em declarai-o 
o mioistel'io da luz. 
Rosa, Mendonça, Bordallo 
cru e mi n isterio ele tm z ! 

E a nolida até agora 
não teve confirmação ! 
Que cletestavel demom ! 
E a noti cia até agora 
cJjz~-.m falsa! A nova aurora 
·nos tire desta afnicção ! 
E a noticia até agom 
não t eve con fi m1ação ! 

Lu-No. 

c.G"~~m~§..:ev-o 

SALDANHA DA ·GAMA 
esconder. ,._. 1 

· São innumeras .as~~an ifcsLações de pezar 
Não h a duvida que são dignos dos maior~s . iJeJ.a mone do gr:rnci é~lffr~':lTieiro, sen tida em 

louvorés os esforços desse 11nnraclo e digno se- .. ,. · 
tÔ'tlo o paiz. 

nad01: em querer saber ela verdade. Os se.us sen­
Não menos numerosos são tambem os sen-

timentos patrioticos impoem-lhe esse dever. O · 
timentos ele ind.ig nação que it·rompem ele todos 

lamenlavel estado em que fical'ari1 as familias . 
os peitos onde pulsam col'ações não corram­

elas viCtimas fusiladas encontrou NO coraçfw 
desse bravo marinheil'o indignação bastante 
para não cançar na arei ua tat·efa, hoje, ele que­
rer, ao ·menos, saber da verdade. 

Mas es ta esco nde-se. Se é por vergonha ... 
Deus o queira!· 

Será um indicio ele qu e os seus adversari0s 
podem corar: 

Mas ·a lista dos fusilaclos '! 
Esta, todos os bons bras ileiros a trazem 

g1·avacla nos seus corações magoados. 

. ·:: .. -

CHINOISERIES 

REPUBLI CA .? 

C i rcnlou com i n>:isten cia 
uma. noYa •. . sem igÚ al; 
espalhacla sem pru.clencia 
circulou com insistencia. 
Se proclamou sem violenc1a 
nepublica em Po1·tngal ! 

· Circulou com insi stencia 
uma nova sem ·igual. 

I 

O velho guel-re tro Luso 
ribrygio barr.ete deitou 1 
Devia ficar confuso 
o velho guen eit•o Luso, 
quando, em vez elo elmo de uso, 
na cabeça o collocou ! 
O velho guerreit·o Luso 
phrygio barrete deitou 

Eu ao Eca-Presidente 
designava, e muito bem; 

· louvaria frar.camente 
eu ao Eça- Pre;:;idente 
~'finistros-Ribeiro, o ingente, 
Victor,_ Papança lambem. 
Eu ao Eça-Presidente 
designava e 111Ulto bem . 

X. 

pidos pela mais negra polilica, nem petrifi-
caclos na inercia ela mais censnravel incliiTerença 
diante ele lflo sanguinolentos horrores. 

Como se ·ll:ies não Gastasse commetterem os 
mais sacrilegios attenlados contra o cadaver 
ainda quente ele um dos mais illustres filbos do 
Úrazil, .·esses sei vagens ainda ho.i e · ·ameaçam 
aquelles que, moviclos pelos sentimentos mais 
nolwes e religiosos . mandam ceiebrar missas 
pelo repouso eterno da alma do fallecido almi­
rante. 

Assim foi que todos vimm vercln.cl eimmente 
cheios ele tristeza e hot'J'Ot', que as exequias que 
se deviam celel.Jrar em Nitheroy em intenç.ão 
elo flnaclo, foram impedid rs pelas ameaças dos 
jacobinos. 

A que estado [cltegamos que o po,;o jà nrw 
tem si quer a li!Jerclade ele faze!' celei.J t•ar missas 
pelas pessoas que esLima, paren tes ou amigos. 

Cremos que fac tos d 'esta onlem não pre­
cisam ele commentarios. 

~ 

14 ·DE· JULHO 

A col.Jnia fran ceza cl'·esta capital iestejou 
com todo o brilhantismo esse dia memoravel, 
escolhendo o theat.ro S. Pedro cleAlcantara pam 
o seu festi vai. 

Estiveram presentes 0 St·. Dt· . Rodrigo 
representando o Sr. prestdente ela Republica, 
o Sr. Dr. Manoel Victorino Pereira, varias 
officiaes da nossa marinha e eKet·cito, repre­
sentantes ela imprensa, e outros ilustres e nota­
veis brazileiros. 

Isto prova o apreço que damos a esta glo­
ri®sa data que officialmente festejam pois ainda 
elos seus beneficos effeitos partecipam todos os 
paizes democmticos e livres como é o nosso (-1). 

Parabens pois aos fundadores ela nossa 
jovem ref:mblica que decretaram ser festa na­
cional o grande dia que a.cabou como despo­
tismo . 
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Um aperto de mão pois, ao com·ilé que or­
gani::30U a festa e á colonia franceza, e unisonos 
saudamos a L-ibe1·té, Eg cdité. e Fml ern-ilé. (2) . . . 

N. n. Os nossos collegas do Etoile clu Snd e do 
l'Eclw cln B1·ési.l puiJi icaram dois numeras especiacs, con­
tendo bellissimos artigos e allegorjas illuslraúas sobre o 
14 de Julho. 

(I) Jlfas não aaom. 
(2) Frale1'1tilé . .. E' o que precisamos. 

:/G'~00 

Lettr-as e A~ie 

?IIARMORES 

Versos ele Francisca :Julia ela Silva prefa­
ciados por .João Ribei ro e editados po t' Horacio 
Delfort Sabino. 

Não são de certo injustas as vozes da im­
pt·ensa que têm saudado no talento ela d istincta 
poetisa uma aurom nas leltras brazileiras. 

Felizmente, para os poucos crentes d'Arte, 
Já C'Xiste no nosso paiz um grupo de cultoms 
da fórma que elevam o sexo, dito fragil, qa ba­
nalidade elas danças ou elo prosaismo das 
moelas. 

Mas, triste é pensm· que essas inspiradas 
são no nosso impossível meio esthetico, ou 
aves, clulcidamente cantando á Natureza na 
floresta, onde só vão ouvi l-as as almas que tem 
a elevação do sentimento para preferirem o si­
lencio solemne e bom das selvas ás cidades 
onde torvelinham as paixões e. os crimes, on 
artistas, isoladas no ateJier sombrio, ele cinzel 
em punho, traçando o poema ela forma, com-
110ndo a symphonia da linha sob t·e o que e1·a 
antes marmore como faz a nossa poetisa . A 
porta de en trada elo atelie1·, diante do ·qual 
passa irreverente a mnltidlio) preoccupada com 
o fogo dos 1n·aclos ou com a política, só é aberta 
ele espaço a espaço por mão ele crente que vai 
adrüiJ·m· todos ·esses primores, como o Hebreu 
de ontr'ora penetrava no seu tahernaculo, re­
vct·ente e contricto. 

Horrível épocha! Desolante me·io, o nosso! 
Entretanto ainda nos resta a esperança de 

melhores dias. 
Desannuviados os horizontes políticos, 

aberta a larga senda· da pt·osperidade na paz, 
as atten ções vol tar-se-ão para os tmbalhos da 
intelligencia. :Ma is tarde, qnanclo a historia 
í1zer o retrospecto elos nossos grandes vultos 
d'esta ultima metade ele seculo, quando muitos 
Jtom es que são hoje incensaclos nas lettras, e 
acclamaclos como ele mestres, tiverem -desap­
parecido, cedendo o lugar a outros, conhecidos 
embora, porque o talento sempre transparece, 
mas conservad?s propositalmente na penum­
b:a pela surda guena do silencio, dos que se 
ap~cle1'1l?'am ela m·ena, a justiça será feita. 

E esta decaclencia do me·io é a · causá. do 
llvJ'O el e Francisca Ju lia, mesmo com a boa 
sorte ela consagração d' A Semana, não ser 
ain,da m:.üs festejado do que tem sido. 

Não diremos, como o illustrado prefaciado r, 
que, depois ela ge?'Ctção que costunwmos sym,bo­
lisar em B.. Co1'riJa, Bilctc e A. de Oliveira não 
hu wn poeta que se e.guale d aucto?·a dos 111m·­

mores, não, para longe essas affirmações abso-

--

lü las que podem ser desmentidas, mórmente 
em questões ele Arte. 

Diremos) porém, que a dislincta poetisa 
parece-nos nrw ter l'ival entre as suas co !legas 
do Brazil. Isso é jú mu ito. 

Embora conecta na fó t·ma, ha no seu li Vl'o 
versos que nfto nos agrad:ll'am, felizm ente 
poucos. Por exemplo: 

Com a suct noclll1'na e am01·osa úa{agem 

Um lucw mm·t iço bnnha ct [l01•esta ele Sonda, 

sendo preciso dizer {ló1·esta para ficar certo. 
Mais este: 

Ve?'SOS que .lem~Te1n com seus bcwbm•os nlidos 

e poucos mais. 
'J'ambem as vezes escapam leves faltas na 

.linguagem que o t empu com o estudo corri­
girão. 

Em compensação, porém, as lJell ezas sã.o 
innumerns, o pensamento sempre elevado, su­
blime. 

A estrepite sahe natu ral, vibrante e com 
uma energia rara em um espírito feminino. 

, Já 9 'dissemos e repetimos, a impressão 
do seu livro é esta : Francisca Julia da Silva 
parece-nos set' a [primeira das poetisas brazi­
lei ms. 

A Um arlisla, Rainha elas Aguas, Venus, 
.Onclina, Aurora, A noit'e, Dallaclfl, De .Joelhos, 
são sonetos que fazem reputações. Para nós o. 
mais adm iravel ele todos é o que fecha o livro 
-Musa Impassível - um soneto masculo na sua 
ft•ieza . A' genial esculptora cl~ tão . magestosos 
marmores os nossos parabens. 

-:«-1 

Duqu e-Es tmcla Meyer, o grande maest ro 
brazileiro que, além elo seu merecimento 
como professo r, ha muito compoz) com as 
notas de sua insp irada flauta, a escala as ­
cendente elas suas glorias, enviou-nos com s~u 
amavel bi lhete ele visita dois convites para o 
concerto qu e realisa no domin go á ·1 hora no 
sa lão do Instituto Nacional de Musica. 

Nilo conhecemos ainda o programma, 
porem ha-cle ser forçosament e magistral pois é 
o Duque-Estrada quem o organisa. Lá iremos 
levar ao clistincto artis ta o tributo da nossa 
admiração . 

L. N. 

OPERAÇÕES FINANCEIRAS 

NfLO é só o governo que trata ele finanças 
contrahinclo emprestimo; ha tamberri um gt·upo 
de honmdos financeiros que, condoídos elo 
estado precario em que se acha esta praça e o 
paiz, t·eso]veram fazer uma op~raçüo bancaria 
capaz ele tirar ele embaraço este nosso com­
memio e todos os funcc ionat·ios publicos, prin­
cipalh1ente os munlcipaes. 

Corre o boato, até, que estes só receberão 
os seus t·espectivos ordenados no mez de Ou­
tubro . .Pobre ,gente ! 

E' sabido que a falta do meio circulan te 
traz um sem numero de dissabores para quem 
viv~ em ioH1' le JOW', não tendo outro recurso 
senão o seu trabalho. 

Como dissemos, varias financeii'OS reuni-

ram-se e trata t·am de remediar es te mal que 
·nJTecla .tanta gen te, fu ndando um banco . de 
em issão. 

lHas o ca iporismo é o diabo ! . .. 
O governo) por ciu me talvez, entendeu que . 

isto era desafó ro e encarreg·ou a policia ele per­
seg.uit• esses honrados e phi lantropicos indJ­
viel uos. 

Simples e ingenuos clles ]Lllgavani encon­
tra r mais gratidão da parte elas nossas auto­
ridaeles, pois que não tratavam el'outra cousa 
senão da felici lade ... 

- D'elles, d isse o Dr. Carijó qu e reconheceu 
fa lsas as notas emittidas. 

Ora vejam s_ó! E' preciso qu e os taes fi nan­
cei t·os sejam rea lmente muito imbecis, para. 
I em brarem-se ele falsi flcat· notas, quando jà. 

temos tan tas em circu lação. 
- Agane-os e prenda-os todos, senhores 

da pol icia, afim de que o tal banco ele emissão 
se transforme em banco ele réos. 

Impingit·-nos notas fa lsas quando as :•e t•­
cladei ras eslão s uppo t·tanclo um cambio que as 
reduzem a menos da metade de seu valor) real­
mente é ousadia! 

X. 

OS QUE PASSAM 
--=--

DR. FERREIRA NOBRE 

-.... Mais um que lá foi para de onde nunca 
ruais se volta:. 

O nome deste illusl re cidadão está por de­
r;Jaís l igado á vida política do município neu­
tro para que a. noticia do seu fallecimento não 
cause uma cer·ta sensação po t· entre o eleitoi·a­
do desta capital, qLle por varias vezes o elegeu 
veJ·eaclor e presiden te ela. antiga Camara Muni­

cipal. 
E' i ncon testavel que ao "Seu mel' i to, u u ica­

mente, deveu elle · se i' el e~ado a tão alto posto, 
de onde pres tou reaes serviços, com.o aclmi­
nisLra.dor mos tmndo ass im merecet· a confian­
ça que nelle cl epositára o município neutro, 

Acl vogado clis ti neto e ha!Jii poli ti co, o 
Dr . Ferreira Nobre comprehendea que a 1\iu­
nicipali clacle' da CQ.p ilal elo então imperio do 
Brazil, não pod ia ficar incl i!Terente ao movi­
men to abol!cionista que, t.enaz1mmte, se pro­
n unciava pela imprensa e pela opinião, e ins­
t itu io o. Livro ele Ouro em que se inscrev iam os 
nomes de todos os que faziam donativos para a 
JilJeJ·tação de escravos, e1Tei to moraL 

O re.s ultado foi conseguir-se por esse meio 
a libertação de centenas de escravos a quem a 
Municipalidade, em dias de fes ta nacional, en­
t rer,ava as cartas ele libenlacle. 

S_e estas não eram tan tas quantias desejaYa 
o grupb abolicionista ela Capital, e ram .todav ia 
sufficientes pelo efl'eito moral que produziam 
em favo r da propaganda, tanto pelo caracte1: 
solemne e offlcial que llles dera a Municipali ­
dade como pela p resença de D. Ped ro II, que 
presidia á maio r _parte dessas solemnidades. 

Quando em 15 de Novembt·o cahio a mo ti ar ­
chia, o Dr. Fen·eira NolJre comprei1endeu que 
esta nunca mais se levantat•ia; por isso, to­
mando a s i, como presidente ela Ílfun icipali­
dade, toda a respon::;[~bil idadedo q ue p udesse · 



sobrevir, não hesitou em proclamar <lo Republi­

- ca que aceitou co mo facto consnmmaclo. 

Vivia ultimamente retirado ela politica e 

en tregu e á sua vida de advogado quando a no~ 
ti ci a ele sua morte surpreb e'ncl eu-nos tanto 

. quanto nos p enalisou . 

ALMIHANTE ABl1EU 

L emos n O Pa·iz qHe o tel egrapho transmit­

tira-.l.IJ e a no Li cia do fallecimenlo de mais um 

general da a1·mada, o almimnte Francisco · de 

Abr eu, q ne r epentinamente succumbira,. no dia_ 

>13' cl \ls.te mez, na cidade elo ltio Grancle, sua 

tel'l'U natal. 

Não temos presentemente nenlHlm dado 

· biographi co acer ca desse official el e marinha 

.,._. qu e ch egou ao mais eleyado posto na nossa 

armacl~; Jemb.ramo"·nos porém que elle distin­

g uiu-se pOl' o·ceasião da g ue!'l'a do Paraguay e 

que demos o seu rebm~o na T'illc~ Fluminen·se 
jornal· qu e então illuslravamos, em homenagem 

a seus netos ele bravura · n 'éssa .campanha. em 

' que tanto o· exerc ito como a armada colheram 

m er ec idos louros. 

Duello entre Sarah Dernhard e a Duse em 
Londres. 

Não sre assus tem, l eitores. Oo dnello é sim­

plesn1en te d ramatico. 

. Jtssas duas grand es actriies, . que o' nosso · 

publico conh eceu, admirou e ap-pl&u clíu ·l·ep t·e­

sen ta:1·ãm o m esmo p·apel, o ela l\1agcla n.o · 

« Foyer )) de Suddei"Ql::tnn. 

Os japonezes, q ue, em materi.a d e arLé.: 
dramatica e m esmo em o.Llll'OS jul gam-se os pri- _. 
m eiros; den1.1n natlu·alm ente ns palmas da: 
~ i ctl:! ria á sua compatriC?ta. 

« Sem dLiviclh, dizem el 'les, a Dúse é mais 

natural e mais deli cada; ma s, em uma peça 

{ ju e. antes de tud o, ex ige a força e a paixao, 

clla nno pôde pretend0i' snper ioridade.» 

I sto é ·um moela de ver elos c ríticos fran­

cezes ; cú para nós a naturalidade é o principal 

dote qu e todo artista clramatico deve ter. E o 

que é a a1·te dmmali'ca moderna se nã.o a in te t·­

p r etaçrw ex ac la cla~n ossu soc iedade em todas 

as suas multiplas manit'es taç.ões. 

Acha a Duse mais natural e delicada elo 

que a Sarab Dt' l'nhard, é · clar-llle as palmas da 

v i r. to ria, é consagTUI-a, como é j U!'tO , a pri­

meii'U arti:; ta dramatica moderna. 
•-®-f 

Não sei se te 1·~to lido no «Jornal do Com­

m er c io >l elo di a '15 elo co rrente nos bel los ver­

sos em fran cez , r epenados elo mais puro e ar­
dente patt·iotisrno . 

Silo intitulados I 'Anniversaire. 

Eu os li e admirei -os, pois elles vinham 
assignaclos pela Rosa l\Ieryss. 

Està artista tão intelli gente quão talentosa 

e que lla t:uitos annos (r> m'ilon) o publico flu­

minense applauele, l evo ti, com o boa e di gna 

franceza que é, o seu bouquete, ao altar da 
patl'ia, r epresentado aqui, p elo balcão elo 

<~ Jornal » com ·o flm de o ver estampado nas 

columnas elo gTancle o1·grto no gloJ•ioso dia ·14 
el e Julho. 

N esse dia· o «Jornal do Commercio )) cleo 

aos seus assignan tes nada m enos ele 24 paginas 

ou 192 co lqmnas de texto ! 

Daqui esto u vendo a Rose Meryss pi·ocu ­

rando, logo p ela manhã cedo, o grande, o 

co lossal, o immenso o1;g-ão ela nossa imprensa 

e perconend o todas as co lum nas :le p r i ncipio 

a flm, (cen to e noventa e duas!) esfregar os 

ol-hos, tom ar a percOI't'eL' as dita columnas de 

cima pa1·a baixo e ele baivo para c ima e. __ 

nada! 

A NOSSA ESTANTE 

Recebemos : 

A revista 1\'Crnl dos Trabalhos da Commissão Con­
sll'uctora tia Nova C1tpital. 

Histeria du Rcvolla pelo almirante Custodio Josii 
de Mell o. Falla•·cmos mais tard e sob re clla. --0 governador de Pemambuco c n morlc de Jos!! 
J\la ria , por E~as Fall'c. Ao nosso bibliographo. --C'est ?JCts poss·ilJle! disse ella. o direito ll o posilivismo disC'lH'SO pelo Dt·. J. 

E ' provavel, - não sei, mas sou capaz ele · M .. ndcs de Almeida . 

apostar, qu e, pela ter ceira v-ez, deo-se ao exer-

cic io en fa~l o nho ctê pl'OClll'at' os seus ve1·sos até 

por entre ós annun ci os. Nacln, nem sombra 

clelles .! 

Conh ecem os olhos ela Rose Mer yss, são . 

bem grandes nüo é ve!·da.cl e? Pois imaginando 

que tamanho não fi~m·am ao ve1·, ou antes uq 
não v'er causa a lguma. 

Em compensação no clia ·15, portanto não 
mais no cl ia apropriado, o «Jorn al )) es tampou 

os ditos \'e i·sos com o seguin te cla..,stco) 
N. B.-"-N&;o sah io hon tem pm·· falta de es­

paço. 

- Por ·falta el e espaç:o ! Çc~ c'est ll·op fm·t! 
disse a pobre Rose l\I eryss qu e p er cu l'l'el'a, na 

vespem, as rinte quatro folhas e as cento e 

noventa e duas co lu mnas ! 

. T-H.EATR.OS 

LYRICO 
Japonneri e .. _ to·ujout·s. 

-*-' 
RE'CREIO 

Subio á- scena · neste thea tro o D1·ama do 

Povo. elo pranteado- pinheiro Chagas . U m tra­

balho que .mcqmm,enda o illus.tre escr iptor. O 
desempenho muito r ognlar . · · 

' -'ll<-
LUCINDA 

A opereta Os dmgões cl'El-Rei, bem le­

vada pela companhia elo Tr:ndade continua a 

attrahir concul'l'encia. 

-lf­
_EDEN 

O .A I' mario do Diabo- mag·Lca. 

-f:t-1' 

APOLLO 
Pela Cpmpanhia Taveira l em sido levada a 

peça patt·iotica Pm·to el e g1·a nde apparato e 
mise-en-scene, imitação ela znrzuela Gacliz. 

-'Á-
I 

THEATRO NACIONAL?!! 
Th eat t·o Nacional? Pois j ú o ~ emos? A m u­

nicipalidade Já alugou al g nm the;.ttro 'l 

Nüo ; simplesmente o antigo Phepix Dra­

matica adoptou es te titulo_ comp1:ometteclor. 

Ainda não é tempo. Larga as pennas, g ralha ! 
Larga-as e vai l evando á scena ::i. Filha do 

St·. Cht·ispim. 

VARIEDADES 
L á vcw1 granada ..• elo Aquiclaban. 

Y. 

O discurso proferido pelo Dr. A. rl e Scrpa Pinto, 
por occasi<io ela co ll ocaçáo da primcim pccll·a ela nova ma­

. tri z dG i?irass in uuga. --Na defensiva, commcnlario so i.Jrc a l110J'le' do 
Dt· .'José ~!at·ia po•· J ustus. 

_,._ 
Os pescad·ores da TahJba por Alvaro Martins, 

mais tarde fallarcmos. 

O cenaculo, 3' fascicnlo com muito boa collauo- -
ra c;i.io .. 

~ 

Politica de l'crnamlluco . por Cocllto Cinlra . 
_,._ 

Vantaggi , dclla imigmzionc ncgli Slati Uni ti- tld 
llrasile pelo professo r G. P. Mallan. 

.-~ 

Allegações finaes na acçiio lnlcnlarln pelo cor9nc:l 
.r. Soa res Neim, pelo D•·. J. Barbalbo Uchõa Candcatlli. --0 magnifica, n _ ll da Revisl'a n!al'llíma. 

. _.,_ 
Revista pedagog;ica . O n .. u desta ulil pu­

bli cação . 
-><--

Subsidias, para a moderna scicncia rio rlircil<> 
por Sat11u cl Marlius. lJrÇI'Ct:!lcnle diremos ttlgumn co~tstt. 

..:,._ 

Histeria Constitucional rla Rcpublica, pelo Dr. Fc­
l isbcllo Freire, volume il'. • --Revista Acmlcmica, n . 2. ~ luilo I.Jom. 

A Cigarra, n. 1'1. lll'lii'O! --0 Alfinete, n. ~- no·m _ 

O Pão, n. iO. Como sempre. --l'!Iusicas: 

Da casa V. Machado--Um so rriso, sc!tollisch, pelo ln­
lcnloso conqJosil or M. 11. llosado. 

/ BeiJa t;1nciulla, io cl'amo , Yalsa, pela dislincla maes-
trina Francisca Gonzuga. / . 

Da ema BcYi lacqua--0 At·aguayo, walsa, por Mazarino 
Li tua. --Convites: 

.' Uma cadeira, para e Thealro Apollo. 
.Uma T•ara as cxequias em Nicthcroy do Almiranlc 

Saldanba da Ga111a. 
Da casa fivc iJ clnck lcn. 
Do High Life Clnb, lrozido pcssoalmcnle pelo seu p•·c­

sidenlc a q ucm agradecemos. 
Para=a festa do 14 ôc Julho. 

• .Pam .o_bail'c do Cluh União Commc'•·cial lntz ido pe!C> 
distincto cavalhcit·u St·. G.mm, presidente çlo C! uh. 

Um dos Tenente.~ em gcnljliss imo ·carUio, . pa.-a o seu 
Rllejunlc c rnit·ifico Ll •1i lc. 

IJÓlclim do Instituto Sar.itat·io. 
Rnvuc meilico-chit'Ut'giculc du llt·ésil. 
Um amal'el convilc fio D•·. Gttudie Lcy para a'inau­

g'lll"aç:io !lo poslo nte<li co no Mcyer. 
O ultimo numct·o tl 'A Eslaçíio , o jornal qneritlo '' " 

sexo amavcl, o :;ctllil puuli cisla da moda que, corn cad<L 
numero co rlla unta viclo ria. 

D. MEZARIO. 

Typ, L'Etolle du Sud, r. S. Jo<t ·IOJ 
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